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A Estância Turística de Tre-
membé é um dos  municí-
pios paulistas considerados 
estâncias turísticas pelo Es-
tado de São Paulo, por cum-
prirem determinados pré-re-
quisitos definidos por Lei 
Estadual.  Tal status garante 
a esses municípios uma ver-
ba maior por parte do Estado 
para a promoção do turismo 
regional. Também, o mu-
nicípio adquire o direito de 
agregar junto a seu nome o 
título de Estância Turística, 
termo pelo qual passa a ser 
designado tanto pelo ex-
pediente municipal oficial 
quanto pelas referências es-
taduais. História:Palavra de 
origem tupi - Tirime’mbé 
“Tere-membé”, que pode 
ser ‘Escoar Molemente’ tan-
to significar água afamada, 
água boa para a saúde. A 
cidade foi batizada com esse 
nome, por causa tanto da 
quantidade de água ou cur-
sos dela em sua geografia. 
O que podemos dizer é que 
há muitos possíveis signi-
ficados pesquisados, como 
no sul, tremembé significar 
terreno alagado ou bacia en-

charcada. Em todos os seus 
possíveis significados, sem-
pre se relaciona a excesso 
de água ou algo parecido. O 
município por muito tempo 
sofreu com enchentes, cau-
sada principalmente pelo 
transbordamento do Rio Pa-
raíba, inundando principal-
mente a várzea da cidade, co-
nhecida hoje como aterrado, 
o que durante muito tempo 
destruiu plantações de arroz, 
principal fonte financeira da 
cidade. O curso do rio nessa 
parte da cidade, foi mudado 
na década de 70 pelo gover-
no por esses motivos.Supõe-
se que os primeiros vestígios 
de povoação de Tremembé 
tenham sido simultâneos 
aos de Taubaté, por volta 
de 1600. Mas sabe-se que, 
em 1669, o capitão-mor 
Manuel da Costa Cabral, 
descendente dos nobres Ca-
bral de Portugal, conseguiu 
permissão para erigir uma 
igreja no local onde já havia 
uma capela, em terras de sua 
propriedade. Assim surgiu 
o templo do Senhor Bom 
Jesus de Tremembé, que se 
tornou o Santo Padroeiro da 

povoação. Em 1672 foi ce-
lebrada a primeira Missa.O 
Santo Milagroso logo teve 
sua fama espalhada. Com 
isso, peregrinos começaram 
a surgir, e muitos romeiros 
acabaram se estabelecendo 
ao redor da Igreja; também 
as condições climáticas e 
geográficas os favoreciam. 
A Lei Provincial n° 1, de 20 
de fevereiro de 1866, ele-
vou o povoado a freguesia. 
Em 19 de agosto de 1890, 
tornou-se distrito policial, e 
pelo decreto estadual n° 132, 
de 3 de março de 1891, pelo 
então juiz de Paz, José Mon-
teiro de Queirós, foi elevado 
a distrito de Paz. Foi eleva-
do a município pela Lei n° 
458, em 26 de novembro 
de 1896, promulgada pelo 
presidente do estado, Ma-
nuel Ferraz de Campos Sa-
les, desmembrando-se de 
Taubaté, graças aos esfor-
ços persistentes do coronel 
Alexandre Monteiro Patto.  
A Lei Estadual n° 1038, 
de 19 de dezembro de 
1905, elevou Tremem-
bé à categoria de cidade.   
De acordo com a divisão 

administrativa dos anos de 
1911 a 1933, e as territo-
riais, de 31 de dezembro 
de 1937, a lei estadual n° 
9073, de 31 de março de 
1938, decreta lei n° 14.334,  
de novembro de 1944, fi-
xaram os quadros da di-
visão territorial, admi-
nistrativa e judiciária do 
estado de São Paulo, o mu-
nicípio de Tremembé consta 
de um só distrito, e de igual 
nome, e pertence ao ter-
mo judiciário da Comarca  
de Taubaté. A Lei Estadual 
n° 8506 de 27 de dezem-
bro de 1993, transforma 
em Estância Turística o 
município de Tremembé.  
A Lei Complementar n° 
877, de 29 de agosto de 
2000 eleva a categoria de 
Comarca judiciária de Pri-
meira Entrância. Lista dos 
prefeitos Victorino Coelho 
de Carvalho 1911 – Anto-
nio Lourenço Xavier 1926 
– Francisco Coelho Ferrei-
ra 1932 – João Ribeiro dos 
Santos. 1933 – João Bap-
tista Ferreira.1933 – João 
Ribeiro dos Santos.1938 
– Moysés Cássio.1938 – 

José Juvêncio Neves.1940 
– Hypólito José Ribeiro. 
1944 – Appareci-
do Antonio Jorge. 
1947 – Geraldo Ramos 
de Toledo.1947 – Irany 
Paraná do Brasil1948 –  
Agostinho Manfredi-
ni1952 – Octaciano Xa-
vier de Castro1956 –  
Américo Barbosa de 
Queiroz1960 – José 
Benedito Rossi1962 -  
Octaciano Xavier de 
Castro1964 - José Be-
nedito Rossi1969 – Al-
berto Ronconi1971 –  
Mario Gonçalves 
dos Santos1971 –  
Alberto Ronconi 1971 – 
Mario Gonçalves dos San-
tos 1971 – Eugenio Ferreira 
da Silva1 972 – Herondina 
de  Mattos Freitas1973 – 
Paulo Barbosa Rangel1977 
– Julio Vieira1983 –   
Messias Paredão Nas-
cimento de Lima1989 
– Julio Celso Otani1993 
- Messias Paredão Nas-
cimento de Lima1995 –  
Antonio Carlos Ferrei-
ra1997 –  Mario Carneiro 
Leão1999 – Orozimbo Lú-

cio da Silva2001 – Oro-
zimbo Lúcio da Silva2005 
– José Antonio de Barros 
Neto 2008 - José Antonio de 
Barros Neto Feriados Mu-
nicipais Feriado municipal:  
26 de Novembro (Dia do 
Município) e 6 de Agos-
to (Dia do Padroeiro). 
Geografia Possui uma 
área de 192,416  km².  
A maior extensão é de 
leste a oeste.Em 2006,  
o rio Una transbordou, 
dessa vez no Bairro Pa-
dre Eterno, mudando seu 
curso e inundado casas.
Primitivamente Tremem-
bé já foi ocupada pela tribo 
dos  Guaianazes ou bugres.  
Os Guaianazes pertencem ao 
grupo dos Tupis, obviamen-
te o motivo do possível sig-
nificado do nome da cidade.  
Os municípios limítro-
fes são Pindamonhanga-
ba a norte e leste, Taubaté 
a sul, Monteiro Lobato a 
oeste e Santo Antônio do 
Pinhal a noroeste.Abriga  
a Área de Relevante In-
teresse Ecológico(ARIE) 
Pedra Branca, de 183 ha,  
criada em 1987.

Tremembé comemora  
seu 117º aniversário
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Uma cidade estância, 
pequena, simples e de 
longos braços acolhe-
dores. Deixa-nos sentir 
à vontade, possibili-
ta-nos a viver felizes. 
O que mais quer o 
homem senão a feli-
cidade? Diz o sábio: 
Somos felizes quan-
do tudo que vemos 
estamos vendo Deus.
 Na verdade é assim que 
nos sentimos quando 
estamos e vemos a ci-
dade em que vivemos. 
Já não bastasse a rique-
za da qualidade de vida 
que a cidade nos ofere-
ce, ainda nos transmite 
uma sensação de paz, 

fé e esperança, pela 
presença de seu Santo 
padroeiro Senhor Bom 
Jesus de Tremembé.
Sentimo-nos orgu-
lhosos de viver nes-
ta terra abençoada,  
gratos pelo seu 
a c o l h i m e n t o , 
por todas as amizades 
conquistadas e alegres 

por poder participar 
de mais uma festa do 
aniversário da cidade.
Por isso Tremembé 
mora no meu coração.
Parabéns Tremem-
bé 26 de novembro
Dolores Russo
Moradora, Cida-
dã Tremembeen-
se e Ex-vereadora.

Mensagem Aniversário 
de Tremembé

O que é Tremembé?
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Tremembé abrigou a primeira ordem  
dos Trapista do Brasil

A Ordem dos Trapistas, que 
há longos séculos floresce 
na França, e cuja regra é a 
mais rigorosa, possui nu-
merosos estabelecimentos 
em diversos países do mun-
do, e todos eles prósperos 
e viçosos. Na América do 
Sul o primeiro é Tremem-
bé. Formada de homens 
inteligentes, enérgicos e 
empreendedores, a Ordem 
dos Trapistas conseguiu 
ter numerosos especialis-
tas em todos os departa-
mentos do saber humano.  
São notáveis e numerosos 
os seus químicos, físicos, 
agrônomos, geólogos e 
zootecnistas. Não há uma 
só especialidade em que 
os Trapistas não tenham 
as suas competências pro-
vadas. Daí o brilhante 
sucesso de seus grandes 
empreendimentos rurais”.  
Jornal dos Agricultores Edi-
ção de outubro de 1904. 

Os trapistas, no período 
entre 1908 a 1918, chega-
ram a produzir anualmente 
de seis a dez mil sacas de 
sessenta quilos de arroz 
bruto. Chegaram a empre-
gar aproximadamente 300 
colonos para trabalhar na 
cultura do arroz. Foi um 
trapista chamado Dom 
Chautard que contribuiu 
para a chegada da Estra-
da de Ferro a Tremembé,  
pois foi ele quem procu-
rou, no Rio de Janeiro, pelo 
Engenheiro Paulo Frontin, 
então Diretor da Estrada de 
Ferro e que posteriormente 
obteve apoio do então Pre-
sidente da República, Ma-
rechal Hermes da Fonseca.  
Era necessário uma forma 
mais eficaz para o trans-
porte da grande produ-
ção da Trapa Maristela.  
A antiga estação da estrada 
de ferro Central do Brasil, 
inaugurada em 26 de julho 

de 1914, pelo engenheiro 
Paulo de Frontin, além de 
ser um marco da história da 
cidade, é o principal ponto 
de referência para muníci-
pes e turistas, por estar si-
tuada exatamente no centro 
da cidade e por ser rodeada 
por um grande espaço aber-
to,onde são realizados os 
maiores eventos da cidade.  
Pouca gente sabe, mas o 
projeto de Lei nº 08/2004,  
determinou que a Estação 
Ferroviária (desativada des-
de a década de 50), fosse de-
nominada “Estação Ferrovi-
ária Dr. Paulo de Frontin”.



Aniversário Tremembé - 2013Pág. 6

www.tremembeonline.com.br / www.agazetadosmunicipios.com



Aniversário Tremembé - 2013 Pág. 7

www.tremembéonline.com.br / www.agazetadosmunicipios.com



Aniversário Tremembé - 2013Pág. 8

www.tremembeonline.com.br / www.agazetadosmunicipios.com


